 

              Auto-ferimento (cutting), bullying, anorexia, bulimia, déficit de atenção, hiperatividade: sintomas do sujeito? sintomas das instituições? 
             A psicanálise sempre falou sobre isso a partir da singularidade do sujeito: sintoma do sujeito, defesa frente à angústia, compromisso entre exigência pulsional e o que é alhures possível satisfazer, formas de gozo.  Estas são questões para o divã. Porém, na atualidade, nos defrontamos com uma "socialização" das singularidades, em que instituições como família,  escola e mídia, questionam a alta incidência, postulam a existência de um "surto", ou mesmo de uma “moda” e, exigem soluções que geralmente passam por um diagnóstico psiquiátrico via medicação: banimento do sujeito.
             Estamos convocados para essa discussão. A psicanálise não prescinde do sujeito. Como então compreende essa demanda específica dos dias atuais? Como responde, para além da escuta no divã, ao que esse movimento aponta? 

             Fica aqui o convite para leitura e discussão de textos específicos. 
                                                                                                         Lucia Bertazzoli

   Às segundas-feiras, 18hs30

             Quinzenalmente

             Início: 05/03/2012

Para obter outras informações e inscrever-se na atividade por favor, agendar entrevista: (19) 3254-5871 ou,  luciabertazzoli@uol.com.br.
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